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o da syphilis, afóra a parte hygienica
relativa á propaganda, á educação e á pro:"
stitllição, é problema cliniüo e therapeu-
tico; consiste no exarne clinico de cada
individuo e na applicação do tratamento
especifico adequado a cada um, de resul-
tados efficientes comprovados. O da le-
pra, porénl, é, por 81nquanto, exclusiva-
Inente hygienico e social, e S. Ex. insiste
enl querer confundil-o ou cOlnparal-o com
o da syphilis, transformando-o em clinico,
therapeutico e individual.
Dahi o triulnpho das lnedidas 81n um,
eo fracasso no outro.
EIn a1nbos actuou a mentalidade do
clinico eminente, lnas faltou a do hygie-
nista, quasi desnecessaria no problelna da
syphilis, e absolutalnente indispensavel no
da lepra.
Espero que S. Ex. não vej a na lninha
canlpanha, o lnininlo intuito de dirninuir
a sua obra, que sei sincera e calcada no
proposito patriotico e lnnnanitario de de-
belar a calamidade, que tanto depõe contra
os foros de civilisação elo Brasil.
A divergencia de idéas é condição de
avanço da sciencia e de constantes aper-
feicoanlentos ou 1110dificacões dos 1neios
qu~ ella prescreve para :0 c~mbate aos nla-
les physicos e sociaes. Não altera o valor
dos contendores, neIn deve desviaI-os do
lerreno elevado e sereno da sciencia.
Estou solidario com S. Ex. no pr,o-
bleIna da syphilis, e inteiranlente diver-
gente no da lepra.
S. Ex. é UIn especialista de justificada
faIna, UIn clinico e scientista emin~mte;
eu não passo de unl sonhador de uma pa-
Iria saneada, de tinI hygienista apagado,
luas aferrado á escola do irnnl0rtal Os-
waldo (;rllz, que é sempre o fanal, 10 guia
seguro e leal, nas calnpanhas em que me
eInpenho, eln prol do sanealnento physico
e moral da nossa patria.
Desfraldemos a bandeira da Hygiene Na-
cional tecida por Oswaldo Cruz
Ostualdo Cruz nacionalisou a hygiene
scientifica, e provou praticamente e bri-
lhant81nente a nossa capacidade, para, s81u
iInitações nenl cooperações graci,osas ou
não, debelarmos os nossos Inales.
Sej anlos, cOlnQ elle, brasileiros; sa-
neenlOS, nós lnesnl0S, a nossa terra e a
nossa gente, pela adaptação dos preceitos
scientific.os consagrados pela experiencia,
ao nosso meio e ás nossas circumstancias.
Retirenlos dos desvãos do esqueci-
Inento, onde jaz enlpoeirada e atirada como
trapo s81n valor ,a bandeira da Hygiene
Brasileira, tecida patrioticamente com ma-
teria prima naci!onal, por Oswaldo, quer
gloriosanlente, a trouxe desfraldada no
topo da nossa saúde publica, saudada COIn
respeito e enthusiasmo pelo povo brasi-
leiro e pelos sabias de todo 'o Inundo.
Desfraldemol-a de novo, 81n mastro
bastante elevado, para ser vista a tremular
triuInphante, pelos habitantes de todos os
recantos desta vasta terra de Santa Cruz~
corno atalaia vigilante e ef'ficienle dá
saúde publica.
De olhos fitos nella, e de pensanlento
seInpre preso ás lições e ao exemplo do
Mestre inegualavel, tenhalnos todos, conlO
e11e, anirno decidido para enfrentar, senl
lemor, e vencer, seIn tutella, pelo nosso
proprio esflorço, corrI a nossa gente e os
nossos recursos, a lepra, que insensibilisa,
deforma, lnutila e apodrece, e todos os
outros Inales, que sacrificanl a saude do
povo, poi s que desta, primordialmente, de-
pendern a prosperidade, 'o respeito, a gran-
deza e a soberania da Patria.
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